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VISADO PELA CENSURA 

IMPRESSIONANTE JORNADA DE FÉ E PENITÊNCIA A 

PEREGRINAÇÃO ARCIPRESTAL À TRANQUEIRA 
NA QUAL SE INCORPORARAM MILHARES DE PESSOAS 

Reportagem de LEAL PINTO 

ESTE segundo domingo 
do mês de Agusto, toda 
a região barcelense acor-

dou mais cedo, a fim de dai-
testemunho da sua presença, nesta 
jornada ele fé e penitência que 
todos os anos se renova. como se 
verificou, nesta manhã fresca 
e alegre e ridente. 

Sinos e serenas a tocar lesti-
Vameute era nota predominante 
desta alvorada ah içareira, como 
(lota predominante da despe-
dida, até ao próximo ano, da 
Veneranda e inilagrosa imagens de 
Nossa Senhora da Franqueira ao 
deixar a vetusta Igreja Matriz 
com destino à Sua ermidinha 

às 9 horas. 
Formado o cortejo Sacro, sob 

a presidência do Revido. Có-
uco,o e Arcipreste Rodrigo No-
vais atingiu Barcelinhos terra 
irmã que mais uma Vcz se 
notahilizou nas suas homenageais, 
com a Rua Miguel Miranda, 
artlSiicamcnte atapetada, e outros 

motivos que foram testemunho 
da Sua edificante dedicação à 
Excelsa Padroeira dos Barce-
lenses. 

Impressionante e empolgante, 
a subida desde S. Paio de Car-
valhal até à montanha cuja 
multidão encheu quase por com-
pleto o curso sinuoso da estrada, 
numa demonstração de humil-
dade e penitência, que define 
o carácter de uni prno humilde 
e bonr. 

Largos milhares de peregrinos, 
formaram desde a sita saída cie 
Barcelos, impressionante cortejo 
que deu desasada vida ao bonito 
e tranquilo percurso da estrada, 
a -Natureza f'oi pródiga em dotar 
toda esta região de belezas des-
ltllnbranteS e iIlcolifilndlV'CaS. 

Pouco passava do meio-dia 
quando o cortejo alcançou o 
cinto da Iontanha, cantinho 

Comendador Matias de lima 

Felicitamos vivamente o F,xmo. 
Senhor Comendador _Matias Ro-
drigues de Araújo Lima, que 
na próxima qúarta-feira, dia 20, 
tem a sua festa natalícia. 

.fio distinto Poeta e ilustre 
colaborador de «O Barclensc» 
os nossos cumprimentos e que 
esta data se repita por muitos 

mais altos. 

abençoado de Portugal em cujo 
lugar foi construído uni dos mais 
valiosos pergaminhos, que do-
cumenta de maneira perentória 
a sua longínqua origem, na 
alvorada nacional ---- o Solar de 
Nossa Senhora ela Franqueira- -
que se oferece para redolhimento 
e oração, dada a sua luminosa 
paz, a irradiar esperanças e a 
amparar os homens, na sua aca-
lentadora oração. cimentada pela 
esperança duma inspiração Supe-
rior. 

Perante este cenário sentimos 
e lamentamos a nossa pobreza 
de expressão, e limitada inspi-
ração, que nos impede de trans-
mitirmos com propriedade e exac-
tidão todo o deslumbramento, 
desta gigantesca manifestação de 
religiosidade, junto deste San-
tuário belíssimo, iluminado por 
uma luz que transcende o natu-
ral e humano, com milhares de 
pessoas, erguendo preces sen-
tidas a _Nossa Senhora, numa 
ev()cação solene de esperanças e 

alise ios. 
_Nossa Senhora da Franqueira 
Salvai-nos e Salvai Portugal! 
Não podem restas- dúvidas so-

bre a fé inabalável, deste povo 
bom, que ali \-cio, amorosa-
mente. fortalecer as suas espe-
ranças, esperanças que possam 
além da razão fria e calculista, 
para encontrar tini objecto Su-
perior, de transcendente fé e 
esperança, na compreensão justa 
dos seus anseios e destinos, na 
se!;ura caminhada da \-ida a 
projectar-se para o além. 

:assim se exprimiu o VClIc-
rando Bispo-Auxilias- de Braga 
I). António Ferreira Cabral que 
a homília quando celebrava a 
Santa Missa profèriu eloquentes 
palavras de agradecimento e 
admiração à impressionante ma-
nifestação de fé, que ali tinha o 

seu termo de maneira tão apo-
teótica, na qual gente humilde 
ou de classe, exprimia de maneira 
iniludível a Sua Veneraçào à 
Excelsa Padroeira da Tranqueira. 

Eefectivarriente, aqui vieram, 
e aqui estão, irmanadas na razão 
da fé, comungando nas mesmas 
certezas, ele\-ados pelo espírito, 
milhares de . peregrinos, indifè-
rentes ao calor e à fadiga, no 
sublime espectáculo - - mãos er-
guidas ao alto, pórtico admirá-
vel duma fulguração mais divina 
do que humana, lágrimas nos 
olhos, fé nos corações que sOIC-

nemente se elevam a Deus. 
Findo este piedoso acto, em 

cuja tribuna estiveram presentes 
as mais destacadas figuras da 
vida harcelense entre os quais o 
ilustre presidente da Câmara 
Municipal Dr. António Vasco 
Barreto de Faria,. 
Não podemos deixar sem uma 

referência especial ao Prior de 
Barcelos Re\-crerido Padre Al-
berto numa presença e palavras, 
foram o bâlsamo de saudade para 
o seu antecessor e irmão Padre 
Alfredo da Rocha, lágrimas nos 
olhos, saudade incontida, ao es-
cutar a sua voz e o calor das 
Suas expressões, tão iguais e 
sentidas, corno aquele. que Deus 
chamou a si, e que empolgava 
pela maneira e palavra fácil 
e fluente. 

:kpós o intervalo para o al-
moço, a multidão procurou as 
sombras apetecidas, e nelas se 
demorou até ao meio da tarde, 
porque pelas 17 horas as ceri-
mónias religiosas continuaram 
com a bênção e adeus à Virgem. 

Era- já tarde, pode dizer-se, 
quando a noite já se insirrua,,-a no 
horizonte, a Franqueira regres-
sava à tranquilidade habitual, 
fèita no silêncio e boculisino que 
a uniforma. 

CARTA DE LISBOA 
despeito da autonomia e independência política de que 
gozam os dois países que constituem a Península Ibérica- Por-
tugal e Espanha - não nos são indiferentes os rumos que 

cada qual vai seguindo na rota histórica da sua existência de povos 
vizinhos, de fronteiras comuns, nascidos ambos à sombra tutelar da 
Igreja. 

Modernamente as relaçóes diplomáticas, económicas, turísticas 
e de amizade entre portugueses e espanhóis podem sei' apontadas 
como paradigma de conv'ivéncia entre comunidades independentes 
que se estimam e se compreendem, no mais absoluto respeito pelas 

respectl\ as soberanias. 

Vêm estas linhas a propósito elo acontecnuento político recente-
mente ,-crificado em Madrid, em cujas Cortes o Generalíssimo Franco, 
condutor do povo espanhol. desde a vitória nacionalista de 1939 
e reconstrutor da nova Espanha, designou o seu sucessor na Chefia 
do Estado, quando a morte ou incapacidade física o impedirem de 
desempenhar as suas altas [unçóes em que tanto tem prestigiado a 
v-clha e cavalheiresca Espanha, vencedora da tirania comunista 
que a pretendia dominar, a ferro e fogo. 

Como é do domínio público a escolha recaiu na pessoa de 
D. João Carlos de Bourbon, filho do Conde de Barcelona, neto de 
D.:lfonso XIII, que foi o último Rei de Espanha, cujo trono abando-
nou em 1931, compelido pela onda revolucionária de que saiu a efé-
mera República e depois o caos \-crmelho que regou de sangue e de 
fogo todas as encruzilhadas da Espanha. 

O Generalíssimo completa bre\-emente 77 anos de idade. Enten-
deu que era chegado o momento de designar o seu sucessor para que 
o regime instituído e institucionalizado em 1949 não sofresse qualquer 

(Continua na 4.a p<ít;ina) 

ú pensamento 
Xò ateu quarto silencioso 

a fininha sec•relária 

e eu... 

Lá fora, 

,fob o toldo negro da noite 

o cento range, 

,/ reine, 

bate 

despedaça. 

E, 

acaricia tanibéni, 

canta, 

ri 

enibala 

dança. 

,,fio ;fiteis eSpli?lo 

a niesina sequência 

sucede-se... 

0 pensamento. 
ora vagueia, 

ora sossega! 

E se vagueia, 

gira 

freme, 
grita 

e despedaça também. 

J Ias se sossega. 

embala 

sonhal... 

Taniel, 1, 7 ' 169. 

\I.1ic11 Rrc.I,.+ B.•crt.•lt 

Dr. Mário Viana de Queirós 

Na próxima terça-feira dia 19, 
estará em festa o lar do ilustre 
Director deste Semanário Exmo. 
Sr. Dr. Mário :augusto Viana 
de Queirós médico muito dis-
tinto nesta cidade. 

Por tão festiva data euviamos-
-lhe os nossos cumprimentos de 
parabéns que se tornam exten-
sivos a toda a sua Exma. Famí-
lia, com os siirceros desejos de 
que continue a fazer muitos mais 
anos na Graça do Senhor. 

Santa Casa da Misericórdia 
Quinta-feira última, com a 

presença do Senhor Governador 
Civil do Distrito, Comendador 
António Maria Santos da Cunha, 
Sr. Presidente da Câmara Muni-
cipal de Barcelos, António 
Vasco Faria e demais autorida-
des concelhias, tomaram posse 
os novos dirigentes da Santa 
Casa da _•\üsericórdia de Barcelos, 
pessoas gradas da terra, a quem 
auguramos uma \-ida isenta de 
espinhos na nova e difícil missão 
que lhes foi confiada. 

(Continua na pdg. 4) 

DOM PRIOR D"L-1 BARCELOS 
da] divulgada entre nós a notícia do provimento defi-

nitivo do Sr. Padre Alberto da Rocha Martins no elevado 
cargo de Prior da nossa Colegiada a população barcelense, 
que desde a primeira hora aguardava com ansiedade a con-
cretização deste 
seu desejo, tear 
dado largas ao seu 
júbilo e contenta-
mento. 

Muitos e mui-
tos dos nossos 
amigos, colabora-
dores e assinan-
tes têm vindo ã 
nossa redacção 
inanrfestando a 
sua alegria e o 
seu reconheci-
mento para com 

Sua Excelência 
Reverendíssima o 
Sr. Arcebispo Pri-
maz, pelo acerto 
da escolha. 
«O Barcelense» 

não pode deixar 
de congratular-se 
pela elevada honra conferida a um dos seus mais distintos cola-
boradores, Homem honrado e são, que, pelo exemplo e peles 
palavras, não deixará de conduzir a bom porto o rebanho 
que Deus lhe quiz mandar confiar-lhe. 



P A G I N A 2 O BAR GELENS E 

&nIc; fazia be 
Festa do Sagrado Coração de Jesus 

No dia 31 do corrente realiza-se a festa do Sagrado Coração de 
Jesus. Constará esta festa de Missa solene, profissão de fé para as crian-
ças de 12 anos e de primeira Comuabão para as crianças de 7 anos. 

No dia 27, uma quarta-feira, principiarão as práticas preparató-
rias para esta festa. 

Quem não se lembra do Senhor 
Abade que pastoreara a freguesia du-
rante 12 anos? 1 ! ! 
Tanto amor tinha a esta freguesia 

que nela quisera ser colado. 
Durante a sua pastoreação dera 

sempre provas de generosidade e de 
brio. 
A comprová-lo o Sacrário actual, 

oferta sua; o passal beneficiado com 
ramadas, a expensas suas; uma bom-
ba para aspirar água do pdço e ele-
vá-la para cima da residência. A com-
prová-lo a Igreja sempre asseada e 
limpa; os paramentos todos restau-
rados renovados 1 1 ! 
Nunca soubera falar mal da freguesa 
mesmo nas horas difíceis e amargas. 

Caminhos Públicos 

A estrada que dá para Santo Amaro, 
parsanelo pela igreja está muito má e 
cada vez mais propícia para desastres. 

Burácos, curvas fechadas e aper-
tadas estão mesmo a pedirem reforma. O trânsito cada vez mais ia. 
tenso de carros ligeiros e pesados exige o coacerto de tal estrada e 
uma rectificação. 

Abade Gomes da Costa 
(Falecido em 21-1-1952) 

Silvano Manso 

CRÓNICA de MILHAZES 
Retardada na Redacção 

FESTIVIDADES 
Conforme os anos anteriores, 

realizou se nesta fregues-a no d a 
13 a Festa em honra do S. S. Sa-
cramento. As 6 30 da manhã na 
Igreja Paroquial, Missa e Comu-
nhão Geral, abeirando-se da mesa 
Eucarística elevado número de 
fiéis quc assim quizeram honr,r 
Jesus Sacramentado, às 11 horas 
Missa Solene e n que tomou p• rte 
o Grupo Coral desta freguesia, que 
executou com muito agrado a Mis-
sa Simplex da Autoria do Rev.i110 
Padre Benjamim Salgado, às 16 
horas principiaram as solenidades 
da tarde com Terço acompanhado 
a Câaticos Sermão por um distinto 
Orador Sagrado, Procissão termí-
nando cem a b:nção do S. S. Sa-
cramento, Está de parabéns o Sr 
José Pereira dos Santos Garrido, 
Tesoureiro incansável da Confrar+a 
do S. S, Sacramento. 

VISITA 
Depois de passar algumas rema-

nas em França de visita a seus fi-
lhos e outros familiares, regreva-
ram a esta freguesia a retomar as 
suas actividades, os Srs. João da 
Costa e António Pereira Barrcto, 
Empreiteiros e assinantes do jor-
nal tO BARCELENSE>. 

PELA AGRICULTURA 

Os lavradores lamentam-se de 
que o vinho nas ramadas continua 
a desaparecer de dia para dia, o 
que promete ser uma colheita 
pouco abundante, e, o existente 
nas Adegas continua a baixar de 
preço e com pouca procura, Qual 
o motivo? Será por o ano ser 
abundante em água? Os milheirais 
estão prometedor s. Valha-nos ao 
menos isso. 

C. 

A V I s o— CHENOP 
;visam-se os Srs. consumidores 

de que ao próximo domingo, 10, 
do mês corrente, das 7,00 às 15,00 
horas, será interrompido o for-
necimento da corrente eléctrica 
aos moradores nas áreas abas-
tecidas pelos seguintes postos de 
transformação t 

Remelhe, Carvalhal S. Paio, 
Faria, Milhazes e Vilar de Figos, 
Todas as instalações dev m ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 5 de Agosto de 1969 

visita às Freguesias cie Alheira e Ucha 
pele penhor Presidente da Câmara 

Na passada sexta-feira, dia 8 do 
corrente, da parte de tarde o Snr. 
Presidente da Câmara Muicipal, 
Dr. António Vasco lt'tachado Ma-
ciel Barreto Alves de Faria, acom-
panbado do Vereador Municipal, 
Sr. Emidio Rebelo Soares e dos 
funcionários municipais Srs. José 
Guedes da Encarnação e Jaime 
Mascarenhas Sineiro, visitou as fre-
guesias de Alheira e da Ucha, deste 
vasto concelho, onde constatou a 
existência de divergias dificiencias, 
mórmente na questão de caminhos 
e quais os justos anseios das popula-
ções daquelas laborios is freguesias. 

Na freguesia de Albeira o Snr, 
presidente e sua comitiva foram 
recebidos pelos Srs, padre José 
Lima, junta de Freguesia, António 
Correia Martios, Américo Correia 
Martins e Cândido Lopes Mends 
e pelo regedor João Barbosa Mar-
tins. Vísít rara- se, esrecialmente os 
lugares de S. Lourenço e o cami-
nho do lugar do Pinheiro. 

No final, na casa do sr, presi-
dente da Junta, António Correia 
Martins, foi servido aos convida-
dos, um fino ecpo de água, tendo 
usado da palavra o Sr presidente 
da Câmara, que prometeu auxiliar 
as obras em curso e as necessida-
des daquela freguesia, 

Na freguesia da Ucha foi a cara. 
vana recebida pelos rev.d0s párocos 
Hélio Gomes Ribeiro e Constanti-
no Macedo de Sousa, natural da 
freguesia, pelos Srs. Alberto Mace-
do de Sousa, pe 11 professora Lu-
cinda Macedo de Sousa e mãrido 
Carlos G nçalves d i Costa, pela 
Junta de Freguesia, Srs. Júlio Gas-
par da Costa, António da Costa 
Magalhães e João Correia Neiva 
Pinheiro e pelo regedor, Sr. Ma-
nuel Antunes Rodrigues. 

Dirigiu-se, primeiramente, o Sr. 
presidente e comitiva para uma 
rápida visita à fábrica de camisas 
daquela freguesia, todos tendo ali 
admirado a técnica empregada e a 

••e•e•e•e•e•e•e•e•e•e•e•e•e•e•e•e.••e•e•e•e•e•••e•e•• 

JANTAR DE HOMENAGEM AO 

TREINADOR EDUARDO MENDEZ 
Um Grupo de bons barcelenses, adeptos do Gil Vicente, ofereceu 

do último dia 11, na linda e aprazível Fraaqueira — um dos lugares 
queridos dos Barcelenses — um jantar de homenagem a Eduardo Ca-
meselle Mendez radicado há muitos anos nesta terra, onde constituiu 
família, e que, depois de prestar o seu concurso como jogzdor de fu-
tebol, nunca negou a sua colaboração — GRATUITA — ao Clube Gil 
Vicente, servin:Io-o, com o mesmo entusiasmo e dedicação, como noa 
tempos em que envergou a sua camisola, Ao repasto que decorreu 
sempre com alegria, usou da palavra o Desportista. Snr, Jaime Masca-
renhas Sineiro, afirmando que Eduardo, foi, e, continua a ser, um dos 
maiores Amigos do Gil e felicitou os organizadores deite jaator, que, 
em parte, servirá de lenitivo a muitos esforços dispendidos pelo ho 
menageado em favor do Clube barcelens-, Os Snrs. Sinai ,'o e António 
Donato Correia de Oliveira, enalteceram Eduardo quer como orienta-
dor técoíc•, como chefe de família, quer como desportisra exemplar. 

Em nome de todos foi entregue uma salva de prata com a legenda 
gravada ; « A Eduardo Cameselle Mendez por um grupo de amigos 
Glllstas — franquelra, 11-8-1969). O homenageado agradeceu, 
com aquela singeleza que todos coahecem, a festa que lhe ( feneceram 
— porque de festa se tratava — e aos organizadores a amizade que, 
mais uma vez, demonstraram para "e•e•e•'e•e'e.e•e• e•e.e'eH►•e•e.e•e.e•e.e.••e•e•e. 

com ele. 

eficiência do fabrico, podeado 
considerar-se, no género, a maior 
de Portugal. 
Foram também e depois vistos 

os lugares da Torre e da Granda-
eha e o Adro da Igreja, que tem 
bastante abalado um m u r o de 
suporte 

Finalmente, em casa do Sr. Leo-
nardo Gaspar da Costa, antigo pre-
sidente da junta e Coaselheíro Mu-
nicipal, foi servido um maravilho-
so jantar, tendo ali usado da pala-
vra o rev do padre Hélio Gomos 
Ribeiro, pároco da Freguesia e o 
rcv.d , padre Coastautino de Sousa, 
que, embora ausente, ali quis estar 
presente. 

Finalmente, o Snr. presidente 
da Câmara agradeceu ao Sr. Leo-
nardo a fineza do magnífico repas-
to oferecido e prometeu auxiliar 
a freguesia na concretização dos 
seus maiores anseios, 

••e•e•e.e•e•e.e•e•«e•e•e 

O correcto Teinador 
Eduardo Mendez 

JoagNirn Pereira Arar( j 

.e•e••.e.e•e•e.e•••e.e.e.e.e.•.•.e.e.e.e.•.e.e.e.e.e., 

Externato D. António Barroso 
Alunos aprovados nos exames oficiais 

2.• Ano 

António Esteves, 14—Disp. 
Antônio Longras, 12—Disp. 
António Carvalho 13—Disp. 
António Tomé, 14—Disp. 
Carlos Vinagre 11 
João Manuel Pedras, 10 
José Gabriel, 11 
lfanuel Pereira 13 — Disp. 
Víctor Moreira, 13—Disp. 
Manuel Nascimento, 10 
Gabriel Campos Dias 10 
Domingos Lopes, 10 
C. M. Fernandes 12 
M. F. Fernandes, 13 — Disp. 

Arménio Novais 10 
•ia.nuel Coelho 11 
Eduardo Laranjeira, 14—Disp. 
Manuel Miranda, 10 
ìTanuel Valadas 10 

5.° Ano— Secção de Letras 

,Avaro Silva, 10 
António Miranda, 10 
Carlos Gonçalves, 10 
João Vieira, 14—Disp. 
Jorge Meira 14—Disp. 
José Veiga, 14—Disp. 
Mário Santos, 10 

.••e•e•e•e•e.e•e•e•e•e•e•e•e•e•e•e•e•e•e•e.e•e•e•• •e•. 

") Z, e, vHL1L•i'`V•• 
e .e•«• •e•e•••e.•.«e+•.e•e.e•e•s.e.e .e ..•.e.e.e.•.eN 

Está a Enfermagem de Previ-
dência eguerdºndo a resolução do 
seu caso — a actualização dos ven-
cimentos. E está esperançada que 
desta vez lhe vai ser feita justiça. 

I✓ evidente que a justiça a fazer 
não pode de forma alguma ir inde-
mnizá-la dos prejuízos causados 
desde há 10 anos, m-, s pode sim 
deixá- Ic s de futuro ao mesmo ní-
vel dos restantes servidores da Pre-
vidência, em matéria de honorários 
comparando-a ao que é corrente 
com outras instituições. 

Diz-se que o seguro- doença nos 
últimos anos tem fecyado com 
enorme saldo negativo e que tal 
razão iria prejudicara ideie de uma 
boa actual zação. Julgamos que 
um desiquilibrio nas Contas deste 
Seguro, não será um motivo para 
a continuação do «desiquilibrio> 
nos salários destes humildes ser-
vidores. 

Aos Professores do Ensino Prí-
mário, que eram con-iderados os 
Parentes Pobre de qualquer famí-
lia, já foi feita justiça, final sem 
grande dificuldade para o Erário 
Público ao que ncs consta ap nas 
agravando o imposto ao tabaco. 
O facto deu motiv-) a uma ou ou-
tra anedota ao alusiva; mas a ver-
dade é que já hoje, quando com-
pramos tabaco ninguém se lembra 
que está a p igar mais uns centavos 
que vão beneficiar tão necessários 
servidores da Nação. 

Pois com a Enfermagem da Pre-
vidência antevejo o mesmo «remé. 
dio», sem ser preciso criar novas 
taxas ou agravar as existentes. Basta 
apenas acruilizar também as senhas 
da Consulta, desigoad.is por senhas 
moderadoras, Actualizá 1 s, proro 
mos nós, porque achamos ridículo 
o escudo e meio que ainda hoje 
se paga. Repare se nos salários 

Vasco Alegria, 10 
José R. Fernandes, 13—Disp. 

5.° Ano — Secção de Ciências 
Alvaro Silva, 11 
António Correia, 14—Disp. 
Carlos Gonçalves 11 
Carlos Carvalho,' 11 
Daniel Moreira, 14—Disp. 
João B. Miranda, 13—Disp. 
João Correia, 11 
João Vieira 15—Disp. 
Joaquim Rodrigues 12 — Disp. 
José Meira Matos, 14 — Disp, 
José Veiga, 16 — Disp. 
Mário Santos, 14 — Disp. 
Vasco Alegria, 11 
José R. Fernandes, 14 — Disp, 
José S. Martins, 14 — Disp. 
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RECORDAR É VIVER 

Menina Maria Lúcia Pedras 

No dia 8 de Agosto, fez 24 anos 
que faleceu esta simpática menina, 
extremosa filha da Snr," D. Lúcia 
Duarte Pedras e do nosso estima-
do Amigo, Snr, Amadeu Pedras. 

médios dos beneficiários da Previ-
dência quando esse sistema foi 
instituído e compare-se com as 
médias actuais. 
Tem a palavra Sua Fxcelencia o 

Subsecretário de Estado do Traba-
lho, o Homem que faltava à Pre-
vidência) 

EDUARDO SOUSA 

Panificadores Reunidos de Barcelos, L.da 
C 0 M U N I C A Ç A 0 

Para prudente confirmação da seriedade do que esta Firma anuncia 
e realiza, vimos informar os nossos respeitáveis clientes e o Ex.mo 
Público em Geral que, o BRINDE que prometêmos aos consumidores 
da Regueifa do nosso Fabrico e vendida no MONTE DA FRAN-
QUEIRA, coube ao Ex.mo Casali D. Jani Barreiros Lopes de Sousa e 
Carlos Alberto Vilas Boas de Sousa, residentes n-) lugar daSeara, Fre-
guesia de Carºpoços, do Concelho de Barcelos, o qual está em seu poder 

A Gerência 

eb11•L 2 • C•J Cl •onçaiv2:• 

Missa do 30. dia e Agradecimento 
Sua família participa que no próximo sábado, dia 23, será cele-

brada Missa pelo seu eterno descanso no Templo do Senhor Bom J--sus 
da Cruz, às 10,30 horas, agradeceado a todos quaatos se dignarem 
assistir a este piedoso acto, bem como aos que os acompanharam 
neste doloroso transe. 

Barcelos, 16 de Agosto de 1969. 
Pela Pam 11a 

José Joaquim Gonçalves 

Externato Alcaides de Faria 
Resultados dos exames das alunas 

do 2 ano 

Elvira Maria Macedo Gayo — Apro-
vada 

M. José Ribas Vidal — Dispensada 
(16 valores) 

M. dos Prazeres Barbosa Pinto— 
Aprovada 

Ondina Faria Lopes— Aprovada 
M. Goretti Gomes de Araújo— 
Aprovada 

M. do Sacramento Pereira dos San-
tos — Aprovada 

M. Teresa da Quinta e Costa — 
Disp,ensada ( 16 valores) 

M. Antónia da Quinta e Costa — 
Aprovada 

Resultados dos exames de Letras 
do 5 ano 

Celeste Aurora da Cunha Dantas — 
Dispensada ( 12 valores) 

M. Alice Novais da Rocha — Apro-
vada 

M. Benilde Portela de Carvalho — 
Aprovada 

M. da Conceição Ferreira dos San-
tos — Dispensada ( 13 valores) 

Maria Delfina Miranda Ribeiro — 

Resultados dos exames de Ciências 

Ana Margarida Monteiro Lopes — 
Aprovada 

Ana Maria Santos Beleza Braga — 
Aprovada 

Celeste Aurora da Cunha Dantas — 
Dispensada ( 14 valores) 

Júlia Maria Barbosa Faria— Dis-
pensada ( 13 valores) 

M. Alice Novais da Rocha — Dis-
pensada ( 13 valores) 

M. Benilde Portela de Carvalho— 
Aprovada 

M. da Conceição Ferreira dos San-
tos— Dispensada ( 15 valores) 

Maria Fernanda Faria Leite Viei-
ra — Dispensada ( 14 valores) 

M. Fernanda Miranda Gomes— Dis-
pensada ( 15 valores) 

M. da Glória Novais da Rocha— 
Dispensada ( 14 valores) 

M. da Graça Vasconcelos Vinagre— 
Dispensada ( 14 valores) 

M. Joaquina Carvalho Lopes— Dis-
pensada ( 13 valores) 

Ana Madalena Dias de Carvalho— 
Aprovada 

M, Fernanda Queirós Sousa Basto 
—Dispensada ( 14 valores). 
Aprovada 

M. de Fátima Pinheiro Cibrão— 
Aprovada 

M, Fernanda Faria Leite Vieira — 
Dispensada ( 13 valores) 

M. da Graça Vasconcelos Vinagre— 
Dispensada ( 12 valores) 

M. Helena Sampaio de Sousa — 
Aprovada 

Ana Madalena Dias de Carvalho— 
Aprovada 

M. D,elfina Garrido de Carvalho— 
Aprovada 
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. Antonio •Co légio 
TELEFONE 82511 

—BARCELOS— 

Ensino Primário—Ciclo Preparatório 

Ensino Liceal 

Informações Secretaria do Colégio e Lar de S. José 
:Matrículas: Efectuam-se até 13 de Setembro (Prazo normal) 

PROFESSORES ESPECIALIZADOS LECCIONAM 

6.o e 7.0 ANO 
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CANDEEIROS PARA TODOS OS 

ESTILOS, PARA TODOS os GOSTOS 
e para todas as algibeiras 
como em Rádios Televisores 
Frigoríficos e Máquinas de 
Lavar. Consultem a RADI 
na Rua D. António Barroso, 
37 em Barcelos, só lá deve 
comprar. Vende mais barato 
para vender muito, informe-
-se e verá que melhor, mais 

barato e com mais garantia 
não terá. 

A Radi é pontual e efi-
ciente na sua assistência. 
RADI um nome a f ixar. 

Rua D. António Barroso, 37 - Barcelos 
,• saaaaaaaaaa 

CASA 
Própria para estabelecimento e 

habitação, aluga-se, na Rua Elias 
Garcia, desta cidade. 

para mais inform-,ções, falar com 
o Sr. João Rodrigues Pereira, ❑a 
Avenida dos Combatentes da Gran-
de Guerra, n.o 55 — BARCELOS 

C,ÃNIARA \lU_NICIP.•l, DE 

BARCELOS 

EDITAL 

POSTURA REGULAMEN-
TAR DO TRÃNSITO NA 
:kREA DA JURISDICÃO DA 

CÃa1:vR:,, • Il✓NICIP.vI. 

:\,.nónio '\"asco \ Iacliado Ma-
ciel Barreto Alves de Faria, 
Licenciado em Direito pela Uni-
versidade de Coímbra e Presi-
dente da Câmara \lunicipal do 
Concelho de Barcelos: 
Torna público que a Câmara 

Municipal de Barcelos, na sua 
reunião ordinária de 5 do cor-
rente, tendo usado da faculdade 
prevista no § 1.o do artigo 354.0 
do Código Administrativo e tendo 
usado da faculdade prevista no 

1.° do artigo 354.° do Código 
:1dnlinistrativo e tendo em vista 
o disposto no Decreto-lei 
11 .048 890; de 4 de Março de 1969, 
depois de obtido o parecer da 
Comissào Municipal de Trân-
sito, deliberou aprovar as seguin-
tes alterações à 
POSTURA REGULAMENTAR 
DE TRANSITO NA AREA DA 
SUA JURISDICÃO 

TÍTULO II 
DO ESTACIONAMENTO 

CAPÍTULO III 

SECÇÃO A 

DISPOSICÕES COMUNS 

Ao artigo 15.0 São aci'esceüta-
das as alíneas 1) e m), no n.° 11, 
com as seguintes redacções: 

ARTIGO 15.° 

Fica proibido o estacionamento 
de Veículos rias artérias e largos 
a seguir indicados: 
1) — Veículos de qualquer espé-

cie : 
1) — Na Rua Dr. Manuel Pais; 
ni) — Na Rua Cândido dos 

Reis. 

Para constar e devidos efeito s 
no disposto rio artigo 53.0 do 
Código Administrativo se publica 
este e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume. 

Paços do Concelho de Rarec-
los, 9 de Agosto de 1969. 

O Presidente da C. Municipal, 

Dr- Alitónio Tasco Machado :tlarirl 
Barreto .Uses de Faria 

Jovem em África 
Deseja corresponder se com me-

ninas sinceras honestas dos 20 aos 
27 anos, para fins matrimoniais, 

Foto à primeira carta, 
Resposta — A. C. Companhia 

Diamantes C. V. Cossa — Dumbo 
Angola, 

Macáco aparecido 
Em S. Paio do Carvalhal, apºre-

ceu um, no sábado dia 9 de Agos-
to, no lugar da Igreja, na casa do 
Snr, Aotónio José da Silva Alves 
que se entrega a quem provar per-
tencer. 

Em Galegos Santa Maria 
Passam-se os estabelecimentos 

no lugar da Igreja de Francisco 
Vitorino com: Casa de Pasto, Ta-
lho de carnes verdes e salgadas, 
agência de Buta-Gaz, etc. 
Tem casa de habitação, quintal, 

água, luz e garagem para carros, 
Quem pretender falar na mesma. 
_.A._._._._•i..1._._.• 

MERCEARIA 
FINA E VINHOS 
Em São Verissimo, Lugar das 

Pontes, acaba de ser inaugurada 
uma Mercearia Fina, c ride qual. 
quer pessoa encontrará Piscada 
Congelada, todos os dias, assim 
como maquf6cos Frangos 

Estão de parabéns a freguesia 
de Tamel São Verissimo, o público 
em geral e o nosso prezado ami-
go e assinante, Snr. Manuel Perei-
ra de Carvalho, que não olhou a 
despesas para engrandecer e afor-
mosear aquc '.e papuloso Lugar. 

Urna visita, pois, io chie e mo-
dernissimo E- tabelecimento de 
Mercearia Fina Vinhos, etc,, etc. 

BO N A N Z£ -- - <, 3íz 

PÓVOA DE VARZIM 
Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos 

frescos como já é sua tradição. 

Cerveja a copo preta e branca. 
Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 

seus deliciosos petiscos 
•a....... w. •.. •._. _.•►. _. _. _. •. _. _. _._. •. •. •. _. _. _. _. _.•._._._. •._. •. •.•._._._ s _. • 
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amova ól zaçc• b¢ EIuíovvcóv¢i 
DE ALUGUER 

Em frente à nova 11rej• de 4rcozelo 

Telefone 82550 P. F. 
Para seu interesse viage neste moderno Automóvel 

A H — 38 — 40 que o conduzirá a qualquer parte do 
País. O seu Proprietário — Américo de Azevedo Oli-
veira, agradece a todos os seus Amigos e ao Público em 
geral a sua preferência. 

Serviço Permanente 
Chamadas provisórias pelo Telefone 82550, 

das 7 às 24 horas. 

C A S E I R O 
Para Quinta próximo da 

cidade, t o d a electrificada, 

com corrente trifásica, muita 
água de lima e rega, vinho, 
azeite, fruta, etc., precisa-se, 
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DR. MÁRIO QUEIROZ - (Médico) 
TERMAS DO EIROGO 
Telef, 82286— Barcelos 
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Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 

Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

teX r• •Offi,.• , 
Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 
casa o Gás que melhor lhe serve ® MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 

Representações RADI = Rua D. António Bartoso, 37 
BARCELOS 

gencia ore [lia gens 
«AVIBAR» 

M U D O U PA b A A 
" Elo. `Àx. Oliv¢iia Safazas, vc.° 49 

Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 

seus estimados Clientes Telefone 82923. 

B A R C E L O S 

VENDEM-SE 
Uma boa propriedade com apro-

ximadatrente 9 000 n12 de terreno 
de cultivo, COM àgua própria ra-
madas em ferro e ce m multa ár-
vores de fruto, un a excelente casa 
para habitação e anexes para lavou-
ra, na freguesia de Balugãcs Con-
celho de Ba ciclos, prtximo das es-
tradas— Barcelos-Ponte do Lima e 
Viana-Braga. 

Falar com Valdemar Carvalho 
Sá — Barrozelas — Minho. 

MANUEL ÍNIONTE1R0 
DE CARALHO 
»dicv Psiquiatra 

Consultas rias 12 às 13 r dai 

15 às Is horas, 

Consutt: Campo 5 dt Outubro 41 

Telefones Consultório 82325 
ResidOncia 82609 

A A N1 E N T 0 S 
S•ACK Bfl{ ST A•6ANT•-SA••O )?kR- PESTES 
Mar-à-Lfst.• 
(Vila do Conde- junto à Prí:ia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Marisous sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇOES 
Filial da Casa dos Frangos — A vc r-n-tirar 
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Leia e divul me Visite a Feira de 
O BARCELENSE BA E C EL OS 

PRECISA - SE 
Empregado activo para estação 

de serviço. 
Falir na Recauchutagem Correia 

BARCELOS 

Estabelecimento 
Passa-se na Rua D. Antó-

nio Barroso, a Rua princi-
pal desta cidade, por moti-
vo da falta de Gerência. 

Casas — Alugam-se 
No Lugar da Esparrinha — A -

cozelo, a 50 metros do Colégio das 
Freiras, alugam-se 4 casas novas 
com quintal, luz e água, São cons-
tituídas por quarto de banho com-
pleto, cozinha completa, dispensa, 
sala de jantar e três quartos, 
Os interessados devem-se dirigir 

ao Chefe da Estação dos Correios 
de Barcelos. 

ALUGAM-SE 
Lasa com grande quintal e 

pomar independente com cozinha, 
quarto de banho, sete salas e cave, 
na Cangosta das Amoras próximo 
do futuro Liceu. 

Para mostrar todos os dias 
úte's, de 2.8- feira a sexta-feira, das 
18 às 19 horas, marcar visita pelo 
telefooe 82742. 

As Raparigas e Rapazes 

Generosos 1 

Quereis dedicarvos ao nobre 
ideal da formação de crianças e jo-
vens, como educadores e perfeitos? 

Escrevei parai P. João Evange-
lista, Director do Cento de Assis-
tência Social da Moita, 

Graças a S. Judas Tadeu 
Agradece graça recebida F. C. e S-
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PELO PAÍS FORA quí, Janela de F«IIlão  
• Rendeu 172 mil contos a pesca em Angola, no ano de 1968. 

• O Santuário de Fátima foi visitado por urna peregrinação 
de budistas japoneses, constituídos por tini monge e catorze 

crentes. 

• Na Guiné, foram libertados 92 presos políticos, entre os quais 
Rafael Barbosa, presidente do «Comité Central do P. A. 
I. G. C. 

• No Hospital Miguel Bombarda, foi inaugurado uni banco 
de urgência para doentes mentais. 

• Nos seus três primeiros anos de existência, a ponte « Salazar» 
scr• iu cerca de doze milhões de veículos autoiiioveis, com 
lima receita de portagem de 272 mil contos. 

• Importará em 16 mil contos o novo edifício da sede da ,Junta 

Distrital de Lisboa. 

• O Presidente Afarcello Caetano respondeu, mima carta cheia 
de termina, a um lobito brasileiro que lhe comunicara ter 
sido condecorado por actos de coragens e solariedade. 

• 0 número de turistas americanos de visita a Portugal registou, 
no mês de Junho, ura aumento de %. 

• Causaram sc•nsaçào as -,• itórias do Sporting sobre o Benfica, 
em Lourenço Jlarques por um a zero e em Luanda por cinco 

a doiS. 

• I:ni casa do pároco cia -Nazaré, onde estava a passar um período 
de férias, faleceu o Bispo de Febiana e Auxiliar cio Patriarcado, 
1). António de Campos, a cujo Iìuleral presidiu, em .Alcobaça, 
o Senhor Arcebispo de \ Iitlene. 

• Uni coruchcnse de 34 anos vai tentar a ligação Caminha-
-Vila Real de Santo António, numa enibarcacào fiita. de dois 
bidões de gasolina liados por duas t-av essas de madeira. 

~•o.~ .o•o•o•o.o..o•o•o•o•o•o•o•o•~•o.o•s.o.o•o.o.o•~ 

Praias e Termas 
Encontram-se em tratamento 

na I;stcïncia 'I ermal do Eirogo; 
as Senhoras D. Pureza Fer-
nandes Dias, Cândida Costa Aze-
redo, .lrminda Gonçalves Cha-
ves, Conceição Araújo Oliveira, 
Arminda da Cruz e Silva, daria 
da Silva Campos, :Ana de Jesus 
Faria, Maria Ferreira dos Santos, 
Teresa de Jesus Salgueiro, Maria 
Pereira da Costa Lima, \caria do 
Carmo \latos Graça S. Ramos. 
Alzira da Costa Vaz, Eniflia Rosa 
(,oricalves Carolina Gonçalo es 
Padrão, Celiila dos Santos Cor-
reia de Sá, Alzira de .JesuS, 1.uisa 
Estcv-es Coclho, Albina Capitão) 
Cepa, Regina dos . Anjos Barros 
.Araújo, Angelina da Fonseca 
Campos, Rosalina Correia de 
Faria, \ faria júlia Silva Fer-
reira, I:tisébia Gomes de \ ci-
randa, Deolinda da Silva, Euclí-
dea Rosa Ferreira da Silva. Ana 
Adelaide Leal, .liaria ii-ene No-
gueira Queirós, \ laria Fernanda 
Pereira, Conceição Jesus Fer-
reira, \ caria Celina Pereira Por-
tela, .Ana Barbosa dos Santos, 
Isaura Fernandes Miranda, Al-
zira Pereira, Rosa Azevedo Lopes, 
Prazeres Correia da Costa, Deo-
linda Gomes, Clementina Matos 
Rios, Lcollor• Matos Rios No\-ais, 
Rosa Oli-veira Ferreira, Ana Pe-
reira Faria, Josefa Gomes, Maria 
Leitão Figueiredo, Olga de Sousa 
Macedo, \ caria Celeste Pi-
menta \1., Maria de Jesus Mar-
ques, \ largarida Faria Cara-
pinho, \faria de Oliveira e Silva 
e Leonor Castel-Branco Boavida. 

e os Senhores: 
Manuel Fernandes Liquito, 

José Gonçalves, Domingos de 
.Almeida, Fernando Pinto Lou-
reiro, Manuel \ lartiiis Fonseca, 
António dos Reis Padrão, .Antó-
nio Gonçalves de Oli,,•eira, Ma-
nuel Lopes Figueiredo, Avelino 
dos Santos Regado, Manuel da 
Silva :Agostinho, José Bento 
Silva Ramos, Alfredo da Fonseca 
Vaz, Camilo Aaújo Soares, Padre 
,José Dias de Matos, Manuel 
Carvalho, Joaquim da Silva Car-
neiro Galiza, Augusto Jardim 
Figueiredo, António José Dias, 
Manuel Ferreira Carvalho, .An-
tónio Duarte Pcdroso, Albino 
Goncalves Mineiro, Daniel Go-
mes Ferreira, Joaquim Reis de 
Azevedo, Adelino Amaral, João 
,Joaquim Salgueiro, Padre João 
Pereira Limiares, Domingos No-
gtteira da Cutiha, Doutor- Ma-
nuel Boavícla, António Figuei-
redo Carvalho, José da Silva 
Canipos, João \ lacedo, Adélia 
;lace•do, Padre \ Ia1nlel NIartills 
Marques, .João ►.uís Boavida, e 
\lanuel Ro»rigucs. 

• 

Na Praia cla Apúlia, está com 
sua fainília, o Sr. Cândida Cunha, 
digno Funcionário Bancário. 

Palre João Pereira linhares 
Obtem, dia de Nossa Senhora, 

celebrou <is Bodas ele Prata da sua 

ordenaçào, o nosso distinto re-

dactor Sr. Pe. João Pereira I.i-

nhares. Não gtrlSeram OS SCUS 

paroquianos deixar passar em 

claro tão faustosa data, promo-

venclo-lhe a devida e merecida 

festa. 

O «Barcelense» não pode dei-

xar de associar-se, de alma e 

coração, ao júbilo que reina ente 

tantos dos seus amigos e admira-

dores. 

1 •i) •! p •, (Coordenação de BARRA REIS) 
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Comentário Semanal 
Dada a rlomeaçào do Sr. Dr. Queirós de Faria, ilustre cirurgião, para Director-Clínico do nosso 

hospital, c, reinando o maior dos entusiasmos na nossa terra, pensa-se, ja, em obras a executar no hospital, 
obras essas de que tanto necessita e que muito o deverão beneficiar. 

Não liá dúvida quc para a execução de tais obras é necessário dinheiro, mesmo muito dinheiro, e, 
perante esta situação, chegou, já, ao nosso conhecimento de que se pensa na organização duma com-is-
sio para levar a efeito as referidas obras. 

Certamente que ninguém deixará de concordar com a organização de tal comissào; contudo somos 
de opinião que as coisas têm de ser vistas e atacadas de frente e não cora meias-tintas. 

:A presidir a tal comissão deverá estar uma pessoa dinâmica, desempoeirada, com larga visão, que, 
conhecendo hem o nosso hospital e as suas necessidades, esteja apta e pronta a atacar os probleiri as qual-
quer que seja a forma como se apresentem, expurgando todos os empecilhos que surjam no cantinho, 
eliminando todas as piéguices de concepções ultrapassadas, acabando com certos mitos errados para 
determinados fins que, servindo de trampolim a determinados equilibristas apenas prejudicam a finali-
dade da instituição, dessa Instituição que baseando-se na Caridade, a virtude por excelência e do maior 
agrado de Deus, não tem cor, não tem política, não tem religião mas apenas arnor, aquele amor de cuja 
traN-e mestra é a CARIDADE, essa caridade que iluminou os ftngueiros de antanho e os levou a concre-
tização do lindo e grande sopito - O HOSPITAL QUE NOS Ll?C:1R•l\I, e de erija finalidade paro 
nos podemos desviar sob pena da maior das traições. 

Pensamos, portanto, que à frente dessa comissão, repetimos, deve estar um indivíduo cora coração 
genuitianiente f ingueiro que, vivendo «o caso hospital», tenha facilidade para agir, Influência e bons amigos, s, 
qual se deverá rodear dum grupo de fervorosos que compreendendo a finalidade que se pretende atingir 

a ela se dediquem incondicionalmente. 
E como Deiis, tio momento oportuno, nunca abaIldotiou I' ão, cremos que entre os seus alunos existe 

o fulguciro, cone provas dadas, que ciado o seu bairrismo, a sua forra, a sua dedicação às nossas coisas será 
o Flomem capaz de cabalmente desempenhar tal acção -.ARTUR SOBRAL. 

Não duvidamos um só momento de que _lrtur .Sobral será o filho de Fào indicado para a execução de 

tal plano e, cremo, também, que a sua dedicação à sua e nossa terra o fará esquecer atitudes menos dignas 
d  certos despeitados que não contam quando se trata dum sacrifício pela terra que nos serviu de berço e pela 
maios' instituição que os nossos avoellgoS nos legaram. 

De muita dedicação precisa a primeira instituição fangucira, mas não de dedicações mitológicas. 
O Hospital de Fito, tem por vezes, sentido o desvio da finalidade intrínseca para que foi criado, 

a sisa administração precisa de ser acordada para aS realidades, as Suas estruttiras necessitam de celtas 

reformas, de actualizações rápidas. 
Sobre estes assuntos temos, desde há muito, tinia série  de comentários elaborados que, sem tibiezas, 

ramos, muito em breu c, procurar ventilar indiferentes a preconceitos. Com a objectividade a serenidade 
necessárias vamos, em I-i imeros próximos, abrir bem a «nossa Janela» para a verdade do n0o ,so hospital 

e as suas necessidades... 

COLÉGIO D. PEDRO V 

Na sua casa, encontra-se já, 
entre nós, as alunas deste colé-
gio que nesta época procurais os 
ares da nossa terra e o iodo do 
nosso maior para reconforto de 
energias dispersas por um ano 

de litta. 
Oxalá saibam aproveitar bem 

o tempo passado entre nós e 
regressem com as melhores dis-

posiçoes. 

O FALECIMENTO DE 
ROGÉRIO ESTEVES 

Foi coni a maior surpreza que 
Fão tornou conhecimento do 
cimento cfuni dos seus maiores 
:amigos - Rogério Esta cs. 

Desde longos anos que conhc-
cemos Rogério Esteves, o qual 
desde criança se enamorou pela 

nossa terra e nela era considerado 
corno uma «pessoa de casa». 
bens assim corno sua prezada 

esposa e filhos. Bom amigo bom 
conservador, muito leal, Rogério 
Esteves deixou entre nós terna 
saudade e um rasto ele profunda 
simpatia dada a bondade que o 
caiacteniza ,,•a. :A sua desolada 
esposa e filhos a expressão do 
nosso pesai' e a promessa dttiila 

..o•o•o•o•o.o•o.r.o•o•o•o.o.o.oa•o•o•o•o•o•s.o•o•o.o 

CARTA DE LISBOA 
(('onNnaaç•do da 1." p(a,,irra) 

surto de continuidade na sua marcha reconstrutiVa e progressiva 
de que a Espanha carece para manter o seu velho prestígio político 

e económico. 
O futuro Chefe de Estado da Monarquia Espanhola é um jm'em 

de 31 anos culto, Viajado, educado e instruído para poder asstuliir 
as altas responsabilidades de condutor do seu povo, que continua 
fiel ao regime monárquico que o fez grande e próspero. Tendo ,-ivido 
em Portugal com seus Pais, conhece a afeição que todos nós temos 
pela Espanha renovada e progressiva de Franco e as boas relaçócs 
de amizade que desde a guerra comunista de 1936-39 se estabele-
ceram entre os dois povos, graças ao génio político de Salazar, que, 
com o Generalíssimo Franco, foram os dois grandes campeões e dcfcn-

sores do Ocidente, ameaçado pelo comunismo. 
Os nossos votos, envolvem, além do desejo que Deus ilumine 

os passos do futuro \Ionarca, o anseio de continuarmos a viver em 
boa paz e ria melhor harmonia com a nossa Vizinha Espanha, inde-
pendentemente elo regime ou ela pessoa que responda pelo seu fìrturo, 
porque a Península Ibérica, pelas suas tradições c ristàs, pelo patri-

mónio da sua cultura, pelos sere iços prestados à C"'-ilização e pela 
sua privilegiada posiçao geográfica constitui um bloco e uma garan-

tia de defesa do Ocidente e da Civilização Cristá. 
Para tanto importa que continuemos a seguir os trilhos rasgados 

pelo binómio Salazar-Franco, dentro do maior respeito pelas sobe-
ranias políticas de cada qual, mas unidos e fortalecidos pelos nlesrnos 
l••.ulgclho no \ landa e baluartes etn-opeus da Cidade Cristã. 

'Dais são as consideraçórs que nos inspira a t•arsmissào de 
Poderes do Regime do, F,sparha e a lição dos acontecimentos, que 
devem estar sempre vivos na memória como determinantes e impe-

rativos dos novos rumos da História. 

,7. .I1. J. 

prece junto de Deus pelo sen 
eterno e merecido repouso. 

NOTICIAS PESSOAIS 

Findo da República do Congo, 
cliegou a Fào, o nosso prezado 
conterrâneo e antigo Sr. Lou-
rival Fernandes bem assim como 
sua prezada esposa. 

Foi com imenso júbilo que o 
vimos entre nós e, recordando 
horas de amartura passadas, há, 
agora, o cumprimento das pro-
messas... 
Nada de denioras. 
.Ao amigo F.ourival o nosso 

grande abraço, um abraço muito 
e muito forte pelo seu regresso. 
balneai' tia nossa que tanto a 

prende. Welcome! Welcome! 

ANIVERSÁRIO 

Completou 2 aniuhos, no dia 
5, o interessante Paulo Zé, pelo 
que houve festa em casa dos 
papás, os nossos prezados assi-
nantes Sr. Raúl Albino Alves 
Pimenta, funcionário bancário 
e sua prezada esposa, a pro-
fessora D. \ caria José Pilar Barra 
Reis :Alves Pimenta. 
Ao Paulo 7.é muitos beijos 

dos avós e rotos dum Provir 
risonho. 

Pelo Hospital 
(Continuação da I.' página) 

Por eleições foram investidos 
nos respectivos cargos, os nossos 
bons amigos: 

ELEICÃO PARA O TRIÉNIO 
1969 1971 

\IESA AD\IINISTRATiV':A 

Provedor 

Dr. josé Gualberto de Sá 
Carneiro 

I -ice-Provedor 

Engenheiro Mário Ferreira de 
Aze\'eclo 
.Secretário 
Eduardo Henrique cios Santos 
Ferreira Vale 
1 ice-Secretário 

,Joaquim Rodrigues ela Sal-,•a 

MESÁRIOS EFECTIVOS 

Alberto Auglisto Guimarães Vale 
Daniel da Costa Oliveira Car-

velho 
José da Silva Guedes (Ia Encar-

ilaÇ.ao 

josé Filipe Pereira da Quinta 
e Costa 

Virgílio Bordalo Soares 

tiII:SÀRIOS SUBSTITUTOS 

António Ramos Fontaínhas 
António Gomes Faria 
António Portas \leira 
Sérgio Silva 

,é de hão 

TRIDUO DO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

Após uma semana de pregação, 
encerra-se, amanhã, com solene 
festa, o tríduo que se vem reali-
zando, com grande assistência 
de fiéis, na nossa igreja. 
Comunhão geral, missa solene, 

pregação e imponente procissao 
Eucarística a desfilar pelas ruas 
da nossa terra. 

.lo fechar da janela... 

Na últinia corrida de ciclismo 
que teve o seu início na nossa 
instância cie Ofir, com a etape• 
Ofir-Oftr, segundo nos contaram, 
com alegre comentário, passou-se 
o seguinte caso, que hem merece 
o «nosso ficho»: 

Junto da meta, em lugar des-
tinado exclusivainellte a ot,ga-
nizaçào, determinado triste pas-
seava em tal lugar como se 
estivesse Ílivestido em funções 
oficiais. 
Ent etauto chegaram os cor-

redores e o hirte acabou por 
se atrapalhar e, o que é pior, 
por atrapalhar determinado cor-
redor que se preparava para 
lhe atirar com a bicicleta, quando 

Polícia de V 1açào 
e pregando-lhe três 

cachaços resolveu, e milito heis, 
o problema perante o gaudio 
da ... malta. 
Sempre aparece cá pelo burgo 

cada triste... 

surge uni 
e Trárisito 

o•o•o••.o•o•o••.••o.o.e•o 

DEFINITÔR10 

Dr. Celso Manuel de Sonsa 
Lima 'Forres 

Francisco da Silva Esteres 
\Ianuel Virgínio :\ Ives dc Car-

valho 

ASSE\IBL,EIA GIRAI, 

Presídente --- Arquitecto António 
.Joaquim Borges Fernandes Vi-
nagre 

Secretário- António :Moreira 

I'ice-Presidente — \lanuel :Ariné-
nio da Silva Correia 

..o•o.o•o••.o•o•o•o.o.••o. 

BAPTIZADO 

Na Igreja Paroquial de Arcozelo, 
foi soleneniente baptizada uma me-
nina fiha do nosso antigo e assi-
nante, Sr. António Fernandes Pe-
reira e de sua extrernosa Esposa SI.;' 
D. Ana Dias da Silva, proprietários 
da niesnaa freguesia. 
A neófita recebeu o nome de Ma-

ria Isabel, sendo padrinhos o tio 
paterno Sr. David Fernandes Pe-
reira, Conceituado negociante em 
Angola e actualmente a gosar me-
recido repouso entre nós, e a sini-
pática menina Maria Isabel Donain-
gues da Silva Braga, residente no 

Bairro Dr, Oliveira Salazar. 


